
CAPÍTULO VII (REGIMENTO INTERNO UNIFAP) 
DO APROVEITAMENTO, APROVAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DE ESTUDOS 

 
Art. 136. Em caso de transferência, as matérias do currículo mínimo, estudadas com 

aproveitamento em instituição autorizada, serão automaticamente reconhecidas pelo 

respectivo Colegiado de Curso que validará créditos e notas ou conceitos obtidos no 

estabelecimento de origem, desde que haja afinidade ou equivalência de conteúdo 

programático e carga horária. 

§ 1º. O aproveitamento feito pelos Colegiados de Curso implicará na dispensa total ou 

parcial de qualquer adaptação e de complementação de carga horária. 

§ 2º. Será exigida a complementação de carga horária para efeito de integralização 

curricular, em função do total de horas obrigatórias à expedição de diploma. 

Art. 137. Na elaboração dos planos de adaptação serão observados os seguintes 

princípios gerais: 

I - adaptar um plano de estudo que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e 

capacidade de aprendizagem do discente; 

II - permitir a realização de estudos em regime de matrícula especial em disciplina para os 

cursos seriados; e 

III - aproveitar conceitos, notas, créditos e freqüência obtidos por discentes na instituição 

de origem, quando a transferência ocorrer durante o período letivo. 

Art. 138. Será aproveitada, para o curso no qual o aluno transferido efetuar a matrícula, a 

disciplina com nomenclatura diferente da empregada pela UNIFAP, estudada com 

aproveitamento, carga horária e conteúdos afins ou equivalentes. 

Art. 139. Não será aceito aproveitamento de disciplina ministrada em nível de extensão, 

para fins de curso de graduação. 


